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5.2  MEIO BIÓTICO  

5.2.1  Apresentação  

O modal ferroviário será instalado em função do traçado a ser definido no trecho dos 

Estados de Goiás, Mato Grosso e Rondônia, gerando corredor ferroviário com 

extensão aproximada de 1.700 Km, o qual transitará por dois Biomas de significado e 

significância ambiental brasileiro - o Cerrado e o Amazônico -  na conformação 

potencial de ecótonos e áreas de tensão ecológica, permeando basicamente cinco 

regiões fitoecológicas básicas, sendo Cerrado, Floresta Ombrófila Densa, Floresta 

Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, 

acrescentando-se outras variações fitoecológicas possíveis e formações secundárias 

derivadas. 

A macrolocalização dos traçados para efeitos de análise das alternativas locacionais 

para este modal terá inicio na cidade de Uruaçú ï GO sobre o eixo da BR-153 no 

sentido oeste-noroeste, atravessando de leste a oeste no Estado de Mato Grosso, 

alinhando-se pelas cidades de Cocalinho sobre o rio Araguaia, Lucas do Rio Verde ï 

MT sobre a BR ï 163, até a cercanias de Vilhena ï RO. 

De forma geral, a vegetação primária da área de influência caracteriza-se por mosaico 

de distintas fisionomias dos biomas Cerrado e Amazônia, além da transição entre eles. 

Nos fundos de vales e encraves, bem como nas porções com maior disponibilidade de 

água (áreas aplainadas de baixa altitude), geralmente associadas a baixos índices de 

dinâmica de antropização, domina em uma primeira aproximação, as formações 

florestais e nas áreas de interflúvio, encostas as savânicas, preferencialmente 

ñflorestadasò e em transi­«o para o amaz¹nico. 

De modo geral, a área aparenta boa preservação, possuindo graus de antropização 

variados (quanto mais próximos dos núcleos de desenvolvimento dos pólos agrícolas 

estaduais e municipais, maior é a dinâmica), conforme o grau de facilidade de 

deslocamento (estradas). 

Ocorrem remanescentes/fragmentos extensos de formação florestada, quase sempre 

de forma continuada, intercalados por formações agrícolas (agricultura e pecuária), 

testemunhado as fisionomias pretéritas nas circunvizinhanças. 

Já as fisionomias de feições savânicas apresentam maior continuidade nos platôs e/ou 

áreas com relevo menos movimentado mas com inclinações não superiores a 15% 

(quinze por cento). 
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O Cerrado representa o segundo maior bioma do país em área de extensão, cobrindo 

cerca de 23% do território nacional, localizado principalmente no Planalto Central 

Brasileiro (Ribeiro & Walter, 1998). Por apresentar elevada diversidade biológica e 

taxa de endemismos, este bioma se constitui uma das áreas prioritárias no mundo 

para conservação (Myers, 2003; Cavalcanti & Joly, 2002). A região compõe-se de um 

complexo vegetacional, composto por diversos tipos fitofisionômicos distribuídos entre 

formas campestres, savânicas e florestais (Oliveira-Filho & Ratter, 2002). 

Atualmente, o Cerrado é um dos biomas mais ameaçados do Brasil pela rápida 

transformação e degradação dos ambientes naturais, principalmente devido à 

ocupação desordenada através do crescimento de cidades, atividades agrícolas e 

construção de grandes empreendimentos (Ratter et al., 1992, Klink & Moreira, 2002). 

É considerada como um dos 34 hotspots mundiais, pois além de ser um bioma 

ameaçado, é a savana com maior diversidade de espécies do mundo (Myers, 2003). 

O Cerrado possui um clima sazonal bem delimitado, com uma estação seca e uma 

chuvosa, uma grande heterogeneidade de habitats e conseqüentemente uma 

diversidade comparável à da Amazônia (Colli et al., 2002). 

Nos últimos 30 anos, intensas mudanças têm ocorrido sobre a cobertura vegetal do 

Cerrado, em função da expansão das atividades agrícolas, especialmente a soja, das 

fazendas de criação de gado e, também, da urbanização. Ainda, nas últimas décadas, 

foram implantados, na região, grandes reservatórios para produção hidroelétrica 

reduzindo significativamente a diversidade da fauna nos remanescentes naturais de 

Cerrado. Como reflexo destes impactos, há o atual cenário de rápida substituição de 

áreas naturais de Cerrado por ambientes fortemente antropizados, comprometendo a 

conservação da flora e fauna silvestres da região (Klink & Moreira, 2002). 

A ação do homem como devastador da vegetação original se iniciou com a 

colonização do Brasil, tendo sido e sendo mais acentuada nas regiões Sul, Sudeste, 

Nordeste e parte do Centro-Oeste. 

Já na Região Norte a ação depredadora data da década de 60, com crescimento nos 

anos 70/80, provocando o desaparecimento de espécies raras (muitas ainda não 

perfeitamente estudadas) e já sendo motivo de preocupação em áreas como 

Rondônia, oeste do Tocantins, oeste do Mato Grosso e sul do Pará, enquanto o 

reflorestamento e a preservação são incipientes. 

O conhecimento sobre a fauna do Cerrado está restrito principalmente às 

proximidades dos grandes centros urbanos (Goiânia, Brasília, Cuiabá) ou a áreas de 

construção de hidroelétricas, como em Serra da Mesa e no Manso. Embora diversos 



VALEC
 

   

EIA/RIMA para implantação da Ferrovia EF ï 354 ï Trecho: Uruaçu/GO ï Vilhena/RO       5.2-3 

levantamentos tenham sido realizados nos Parques Nacionais localizados no Bioma 

(Chapada dos Veadeiros, Chapada dos Guimarães e Emas, dentre outros), a maior 

parte destes dados não se encontra publicado, estando ainda na forma de relatórios 

pouco disponíveis para consultas. 

De acordo com alguns estudos, a fauna de vertebrados do Cerrado é rica, sendo que 

são conhecidas 196 espécies de mamíferos (Marinho-Filho et al., 2002), 841 espécies 

de aves (Silva, 1995a, Bagno & Marinho-Filho, 2001; Macedo 2002), 183 de répteis e 

121 de anfíbios (Colli et al., 2002), e 780 de peixes (Ribeiro, 2006). Quanto aos 

invertebrados, estima-se que existem 90.000 espécies (Dias, 1992). 

Os ecossistemas aquáticos vêm sofrendo diversos tipos de impactos antrópicos que 

causam a deterioração da qualidade ambiental das bacias hidrográficas (Callisto et al., 

2002). Conservar estes ecossistemas é fundamental para que possam ter seus 

múltiplos usos garantidos tais como fornecimento de água para abastecimento 

doméstico e industrial, geração de energia elétrica, produção de alimentos, lazer e 

conservação (Esteves, 1998).  

Os rios e córregos integram o que ocorre nas áreas ao seu redor de acordo com o tipo 

de uso e ocupação do solo. A construção de barragens, o desmatamento das matas 

de galeria, o uso de pesticidas, entre outros, afetam as comunidades de organismos 

aquáticos devido aos processos de lavagem e carreamento (Callisto et al., 2001). 

Desde o início da ciência Limnologia, os estudos ecológicos acerca de comunidades 

de macroinvertebrados bentônicos tiveram um papel importante na classificação do 

estado trófico de lagos e rios. Os rios e riachos exibem características resultantes de 

seu papel como canais para o transporte do excesso de água, derivada da 

precipitação, que os ambientes terrestres não conseguem absorver. Como todo 

ecossistema, os rios envolvem uma complexa interação da biota com o seu ambiente 

físico e químico. O fluxo unidirecional da corrente impõe uma grande limitação ao 

estabelecimento dos organismos no ambiente lótico (águas correntes) exigindo 

estratégias adaptativas de morfologia do corpo (achatamento), comportamento de 

mobilidade e orientação dentro do rio. Tais estratégias levam os organismos à seleção 

de microhabitats visando reduzir a exposição às fortes correntes (Petts e Calow, 1996 

apud Silveira, 2004).  

Devido a algumas características intrínsecas à biota, a utilização da comunidade 

aquática em estudos ecológicos oferece vantagens importantes sobre as medições 

químicas, tais como exposição prolongada a todas as variações de parâmetros 

ambientais, fornecendo, portanto, uma resposta integrada. Os dados químicos são 
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eficientes, mas são dados instantâneos, requerendo um grande número de medições 

para se obter uma representação fiel, enquanto que a biota apresenta diferentes 

sensibilidades e taxas de recuperação (dependendo da espécie e dos ciclos de vida) 

além da capacidade de concentrar e armazenar substâncias em seus tecidos (muitas 

vezes tais substâncias não são detectadas no ambiente por meios químicos). 

Organismos bentônicos são aqueles que vivem no substrato de fundo de 

ecossistemas aquáticos (rios, lagos, oceanos, etc.), ao menos, durante parte de seu 

ciclo de vida. Este substrato pode ser formado por sedimento, pedaços de madeira, 

folhas, algas, rochas, etc (Moulton,1998). Os macroinvertebrados bentônicos, ou 

simplesmente zoobentos, são os animais que ficam retidos em redes com malha de 

200 a 500 mm 

Estes organismos têm sido amplamente utilizados como indicadores de qualidade 

ambiental, pois são sensíveis a vários tipos de degradação e respondem de maneiras 

diferentes a um amplo espectro de tipos e níveis de poluição (Arias et al., 2007). Seu 

sedentarismo permite a representação das condições locais e seu ciclo de vida longo 

é capaz de registrar a qualidade ambiental. Assim, a estrutura da comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos reflete o estado de todo o ecossistema aquático onde 

o estabelecimento de espécies nas comunidades bentônicas depende do número de 

espécies já residentes, dos tipos de substratos, dos padrões de corrente, do regime de 

luz e das concentrações de nutrientes nos rios (Baptista et al., 2001). 

Os macroinvertebrados apresentam um papel importante na ciclagem de nutrientes e 

no fluxo de energia dos córregos e rios participando dos processos de decomposição 

da matéria orgânica (Silveira, 2004). Estes organismos participam do processo de 

decomposição da matéria orgânica reduzindo o tamanho das partículas e, através da 

atividade mec©nica, liberam nutrientes do sedimento para a coluna dô§gua. Al®m 

disso, fazem parte da cadeia alimentar de vários organismos aquáticos, principalmente 

peixes (Esteves, 1998), servindo como um link entre os nutrientes que filtram e se 

alimentam e animais vertebrados de maior porte (Merritt & Cummins, 1996). Por este e 

por outros motivos, os macroinvertebrados têm sido amplamente usados para avaliar a 

base de presas disponíveis para a manutenção das populações de peixes e 

principalmente para avaliar a qualidade da água (Karr, 1999). 

Macroinvertebrados bentônicos são amplamente utilizados como bioindicadores de 

qualidade de água e saúde de ecossistemas por apresentarem as seguintes 

características (Rosenberg & Wiens (1976) ; Hellawell (1986), Callisto et al., 

2001,2002):  
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Ciclos de vida longo, comparando-se com os organismos do plâncton que em geral 

tem ciclos de vida em torno de horas, dias, 1 ou 2 semanas; os macroinvertebrados 

bentônicos podem viver entre semanas, meses e mesmo mais de 1 ano, 

caracterizando-se como "organismos sentinelas". 

Em geral, são organismos grandes (maiores que 125 ou 250 µm), sésseis ou de pouca 

mobilidade; 

Fácil amostragem, com custos relativamente baixos; 

Elevada diversidade taxonômica e de identificação relativamente fácil (ao nível de 

família e alguns gêneros); 

Organismos sensíveis a diferentes concentrações de poluentes no meio, fornecendo 

ampla faixa de respostas frente a diferentes níveis de contaminação ambiental. 

Sendo assim, podemos dizer que a comunidade de macroinvertebrados bentônicos é 

composta por diversos organismos que podem ser utilizados como indicadores 

biológicos, já que possuem uma série de características (como listadas acima) que os 

tornam forte instrumento para a detecção de alterações ambientais (Navas-Pereira & 

Henrique, 1996). 

Com o objetivo de melhor avaliar a condição dos ecossistemas e propor medidas de 

monitoramento que interrompam ou minimizem os efeitos da poluição de origem 

antrópica, muitos pesquisadores adaptaram ou desenvolveram índices com uma 

abordagem holística para a avaliação das condições ecológicas. Índices bióticos tem 

sido uma importante ferramenta em estudos de monitoramento dessas condições, em 

geral considerando a composição taxonômica e dominância de alguns grupos 

tolerantes a poluição. A estrutura da comunidade de insetos e outros invertebrados é 

relacionada com variações nas características ambientais dos rios. Tais análises são 

usadas para gerar e testar hipóteses sobre os possíveis fatores que influenciam a 

estrutura da comunidade de rios, e também modelar as respostas da biota às 

mudanças naturais e antropogênicas no ambiente (Silveira, 2004). 

O uso de indicadores biológicos para avaliação da qualidade das águas é sustentado 

também pela legislação dos Recursos Hídricos (Lei 9433/97, que institui a Política 

Nacional de Recursos Hídricos e cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos), a qual tem como um de seus preceitos ñconsiderar que a sa¼de e 

o bem estar humanos, bem como o equilíbrio ecológico aquático, não devem ser 

afetados como conseq¿°ncia da deteriora­«o da qualidade das §guasò. Desse modo, 

se justifica a necessidade de avaliar a condição da comunidade biológica para a 

manutenção da integridade dos ecossistemas aquáticos, a qual pode ser definida 
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como a capacidade do sistema em manter a sua biodiversidade natural e os processos 

ecológicos essenciais para seu perfeito funcionamento. 

Indices bióticos têm sido uma importante ferramenta em estudos de monitoramento de 

condições ecológicas, em geral considerando a composição taxonômica e dominância 

de alguns grupos tolerantes a poluição. No Brasil, algumas iniciativas têm sido 

propostas para bacias hidrográficas que vêm sofrendo a influência do lançamento de 

esgotos domésticos e efluentes industriais, na maioria das vezes utilizando técnicas de 

estatísticas multivariadas. Os limnólogos geralmente relacionam a estrutura da 

comunidade de insetos e outros invertebrados com variações nas características 

ambientais dos rios. Tais análises são usadas para gerar e testar hipóteses sobre os 

possíveis fatores que influenciam a estrutura da comunidade de rios, e também 

modelar as respostas da biota às mudanças naturais e antropogênicas no ambiente 

(Silveira, 2004). 

As análises das condições dos ecossistemas de rios podem ser feitas através das 

guildas de alimentação (utilizam a mesma fonte de alimento), onde se estabelecem 

grupos funcionais. Essa abordagem se concentra nos mecanismos, na morfologia e no 

comportamento, na qual os invertebrados adquirem seus alimentos (GFA Terra 

Systems, 2003) distinguindo taxons que desempenham diferentes funções dentro dos 

ecossistemas aquáticos. As categorias referentes aos mecanismos de aquisição de 

alimento foram escolhidas tendo como base o tamanho das partículas (fina ou grossa) 

e sua localiza­«o (coluna dô§gua, em superf²cies, sedimentada, etc) (Tabela 4.2.2 A) 

(Merritt e Cummins, 1996). O alimento dos macroinvertebrados bentônicos e a sua 

maneira de obtenção possuem uma relação direta com os impactos que podem 

ocorrer nos rios. Isto pode ser explicado pelo fato de que com a retirada da mata ciliar 

ou com o assoreamento do leito do rio, haveria alterações na abundância de 

determinados grupos, em função da maior ou menor disponibilidade de alimento. 

Portanto, as categorias de alimentação (ou categorias tróficas) são freqüentemente 

usadas em estudos de impacto ambiental, pois fornecem uma boa medida sobre o que 

está afetando a fauna local, em função da proporção e da abundância dos diversos 

organismos que compõem a comunidade de macroinvertebrados daquele ambiente 

em estudo (Silveira, 2004). 

Cerca de um milhão de espécies de insetos são conhecidas, o que corresponde a 3/4 

da diversidade animal do planeta. O número estimado de espécies é ainda maior, 

fontes diferentes concordam que existam entre 5 e 80 milhões de espécies. Um 

exemplo dessa diversidade se refere a única família de besouros, os Curculionidae, 
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que possui cerca de 60 mil espécies conhecidas, o que corresponde a mais do que 

todas as espécies conhecidas de vertebrados somados. 

Quatro ordens de insetos se destacam pelo grande número de espécies conhecidas. 

As Ordens Coleoptera (besouros), Hymenoptera (vespas e abelhas), Diptera (moscas 

e mosquitos) e Lepidoptera (borboletas e mariposas) são consideradas 

ñmegadiversasò pelo fato de possuirem mais de 150 mil esp®cies descritas no mundo, 

destacando-se os besouros, com mais de 300 mil espécies conhecidas. Por esta razão 

a identificação das espécies destas ordens de insetos é bastante difícil. Por outro lado 

grupos oligodiversos, como Orthoptera, Blataria e Dermaptera, entre outros,  possuem 

poucos especialistas e/ou coleções no Brasil que facilitem sua identificação no nível da 

espécie. 

Uma alternativa para contornar esta dificuldade é a caracterização dos táxons 

amostrados em grupos funcionais que facilitem o entendimento de sua permanência 

ou ausência no contexto do meio ou do bioma em que foram coletados. Informações 

sobre os habitos alimentares (herbívoros, predadores, hematófagos, etc), tipo de 

ambiente (terrestre versus aquático), tipo de desenvolvimento pós-embrionário 

(completo ou incompleto) ou mesmo associações antrópicas (sinantrópia versus 

assinantropia). 

Dentre os vertebrados os peixes representam o grupo que possui o maior número de 

espécies nos ambientes aquáticos, com aproximadamente 31.300 (Froese & Pauly, 

2009).  De acordo com Nelson (1994), são 9.966 espécies de peixes que habitam 

exclusivamente as águas doces do planeta. 

Com o advento de novos estudos torna-se crescente a descoberta e descrição de 

novas espécies de peixes nas águas continentais neotropicais. São reconhecidas por 

Reis et al. (2003) 4.475 espécies válidas para a América do Sul e Central, e este 

número pode crescer para cerca de 6.000 espécies, considerando estimativas de 

trabalhos ainda em andamento. Sabino & Prado (2005) estimam para o Brasil 3.416 

espécies de peixes, sendo 2.122 habitantes de águas doces. Destas, 16 são 

Chondrichthyes (Rosa & Carvalho, 2003) e 2.106 são Osteichthyes (Buckup & 

Meneses, 2003). O Brasil apresenta a maior riqueza de espécies de peixes de água 

doce do mundo e a Bacia Amazônica aparece como a maior contribuinte dessa 

diversidade (Meneses, 1996). A grande dimensão da Bacia Amazônica (7,05 milhões 

Km²; IBGE, 1992) e sua grande heterogeneidade ambiental são fatores que viabilizam 

e garantem uma alta diversidade biológica (Lowe-McConnell, 1987). 
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São quatro as principais estruturas geológicas que moldam a Bacia Amazônica: 

Cordilheira dos Andes, Escudos Cristalinos da Guiana, Escudo Cristalino do Brasil e 

bacia sedimentar. Essas formações geológicas interferem na composição química das 

águas e, conseqüentemente, na composição e produção dos peixes (Fittkau et al., 

1975). As águas dos rios amazônicos, seguindo as origens geológicas de cada região, 

são classificadas em: claras, brancas e pretas (Sioli, 1975; Sioli & Klinge, 1965). Os 

rios de águas brancas (p. ex., Juruá, Purus e Madeira) são aqueles localizados na 

porção oeste amazônica sob influência da Cordilheira dos Andes. As águas desses 

rios são alcalinas, transportam grande quantidade de sedimentos (elevada turbidez) e 

apresentam altos níveis de Ca, Mg, Na e Cl (Sioli, 1968). Já os rios de águas claras (p. 

ex., Trombetas, Tapajós, Jarí, Xingu e Tocantins) localizam-se nos Escudos 

Cristalinos das Guianas e Brasileiro e suas águas drenam regiões com concentrações 

de silício (Araújo-Lima & Rufino, 2003). Por fim os rios de águas pretas (p. ex., Negro) 

drenam regiões de solos encharcados com enriquecimento de sílica, altas 

concentrações de Fe, Al e H e baixas de ânions (Araújo-Lima & Rufino, 2003). 

A região hidrográfica do Tocantins é classificada pelo IBGE como sendo uma bacia 

geograficamente independente da bacia Amazônica; no entanto, sua composição 

faunística é bastante similar a dos demais rios amazônicos. A bacia do Alto Rio 

Tocantins é caracterizada por representar uma área de grande lacuna para o 

conhecimento íctico. Miranda & Mazzoni (2003) inventariando três riachos da bacia do 

Alto Rio Tocantins ï GO (córregos Água Boa, Acaba Saco e Cavalo) identificaram 47 

espécies de peixes, sendo as ordens Characiformes e Siluriformes as mais 

representativas. Esses autores ressaltam a carência de estudos taxonômicos para a 

região evidenciados nas identificações com status deficiente. 

Ribeiro et al. (1995) destacam para a bacia Araguaia-Tocantins as espécies 

Serrasalmus geryi Jégu & Santos, 1998; Leporinus affinis Günther, 1864 e 

Serrasalmus eigenmanni Norman, 1929 como sendo endêmicas para a bacia. Melo et 

al.  (2007) caracterizando ecologicamente a comunidade de peixes do baixo Rio das 

Mortes (maior afluente da margem esquerda do Rio Araguaia) identificaram altos 

valores de diversidade, riqueza e abundância de peixes. O mesmo estudo verificou 

diferentes composições na comunidade íctica em função da sazonalidade, mostrando 

a influencia dos pulsos de inundação na região. Ao longo da bacia do Rio das Mortes, 

na planície de inundação do Bananal, são observadas áreas alagadas que atuma 

como berçário tanto para espécies migradoras quanto para as residentes; as lagoas 

fornecem abrigo e alimento para essas espécies nos períodos chuvosos (Melo et al., 

2005). A importância da preservação das áreas de reprodução, alimentação e berçário 
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dos peixes é indispensável para a sustentabilidade da pesca no Rio das Mortes (Melo 

et al., 2005). Benedito-Cecilio et al. (2004) avaliando a composição e estrutura da 

comunidade íctica no Parque Nacional das Emas identificaram 22 espécies, sendo 18 

encontradas no Rio Araguaia (rio de maior diversidade no Parque). 

Para bacia do Rio Xingu são estimadas 600 espécies de peixes, em sua maioria 

frugívora (Isaac et al., 2002). Camargo  et al. (2004) identificaram para a bacia do 

Xingu 467 espécies de peixes das quais 69 ocorrem em toda bacia. Esses autores 

identificam duas áreas principais para conservação baseados na distribuição da 

ictiofauna: as regiões de cabeceiras (ocorrência de pequenos caracídeos e ciclídeos e 

forte pressão antrópica) e o médio Xingu (alta diversidade de espécies das famílias 

Cichlidae, Anostomidae e Loricariidae). 

Camargo et al. (2005) realizando levantamento ictiofaunístico dos tributários do médio-

baixo Tapajós e Curuá identificaram 146 espécies. Nesse estudo foi constatado um 

alto grau de raridade e baixa similaridade entre as áreas amostradas indicaram grande 

fragilidade dos ambientes. Uma alta freqüência de exemplares jovens, ao longo da 

bacia, indica que esses tributários constituem áreas para crescimento de recrutas. 

Estudo em afluentes do Rio Teles Pires, na drenagem do Tapajós, identificou 82 

espécies de peixes com maioria de espécies carnívotas (Hoplias aff. malabaricus, 

Cichla pinima, Serrassalmus rhombeus entre outras) e espécies forrageiras 

(Prochilodus cf. nigricans, Leporinus cf. fridericii e Brycon falcatus) (Smerman,2007). 

Na porção ocidental amazônica, a Bacia do Rio Madeira é uma das maiores 

contribuintes do sistema Solimões - Amazonas, apresentando uma alta riqueza de 

espécies. Goulding (1979) destaca as espécies de maior relevância comercial e alguns 

aspectos ecológicos dos peixes no Rio Madeira. Batista (1998) ressalta a importância 

comercial do pescado proveniente dessa bacia entre os anos 1994 ï 1996. Novos 

estudos apresentam para o Médio Rio Madeira uma riqueza de 448 espécies 

distribuídas em 44 famílias (Rapp Py-Daniel et al., 2007). Rapp Py-Daniel et al. (2007) 

apontam, ainda, para alterações na composição das taxocenoses ícticas em virtude do 

histórico de ocupação humana na região, que vem provocando desequilíbrios nas 

populações naturais de peixes. 

O Rio Guaporé, um dos tributários do Rio Madeira, atravessa uma área de transição 

de fauna andina para fauna do escudo brasileiro, e esta região vem sendo alvo de 

grandes intervenções antrópicas (Barthem, 2001).  Algumas espécies migratórias de 

peixes utilizam o Alto Rio Madeira para se alimentar de presas de menores portes 

(migração trófica) (Barthem & Goulding, 1997). Espécies migratórias de grande 
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importância econômica com ampla distribuição, como o tambaqui (Colossoma 

macropomum), podem ser encontradas no Rio Guaporé realizando desovas (Araújo-

Lima & Goulding, 1998). 

A herpetofauna do Cerrado apresenta uma alta diversidade de espécies, sendo 

comparável à diversidade encontrada na Amazônia, e ainda um alto grau de 

endemismo (Colli et al., 2002). Em anfisbenas, 50% das espécies são endêmicas do 

bioma, porcentagem comparável a da flora do Cerrado. 

O Brasil está entre os países com maior diversidade de espécies de aves do planeta, 

apresentando cerca de 1.900 espécies (Sick, 1997; CBRO, 2006). No Cerrado foram 

levantadas 841 espécies de aves (Silva, 1995a, Bagno & Marinho-Filho, 2001), das 

quais 90,7% se reproduzem nessa região. A grande diversidade de fitofisionomias 

presentes no bioma é distribuída na forma de um mosaico de habitats, o que favorece 

a existência de uma avifauna bastante rica. Considerando as aves residentes, 51,8% 

das espécies são dependentes de ambientes de floresta, 27,4% vivem em áreas 

abertas, e 20,8% são generalistas, isto é, vivem tanto em florestas como em áreas 

abertas (Silva, 1995b). O bioma Cerrado, por localizar-se numa região central da 

América do Sul, apresenta uma composição de avifauna com influências de outros 

grandes domínios fitogeográficos do país, fazendo limites com Amazônia, Caatinga, 

Mata Atlântica e Chaco (Silva, 1995a). Assim, apenas 36 espécies (4,3%) são aves 

endêmicas do Cerrado (Silva, 1997; Cavalcanti, 1999; Silva & Bates, 2002). 

Os primeiros estudos ornitológicos referentes à região do alto curso do rio Xingu, e do 

curso médio superior do Araguaia datam de 1937, incluindo coletas realizadas por 

Walter Garbe durante a expedição de desbravamento intitulada ñBandeira 

Anhangueraò (PINTO, 1938). 

Outra relevante investida na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado 

foi a expedição Roncador-Xingu, da Fundação Brasil Central que proporcionou novas 

e excelentes oportunidades para a exploração científica do sertão ainda inesplorado 

de Mato Grosso. Helmut Sick acompanhou a expedição e realizou relevantes coletas 

de dados e exemplares de espécimes nos cerrados do centro-leste matogrossense e 

no alto rio Xingu, sendo um marco na construção do conhecimento sobre as aves 

dessas regiões (PINTO & CAMARGO, 1948; PACHECO & BAUER, 1993). 

Existe um trabalho publicado Fry (1970) sobre a distribuição ecológica de aves dos 

cerrados, campos naturais e florestas de transição na serra do Roncador. Este estudo 

fornece importantes informações sobre a distribuição das espécies em relação aos 

diferentes hábitats, fornece também uma lista bastante completa das aves dessa 
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região, além de abordar aspectos como a ecologia alimentar, migração e período 

reprodutivo de algumas espécies de aves.  No inventário consta 263 espécies que 

foram registradas, incluindo diversas coletas. 

Outro relevante fator que vale ser ressaltado mediante a pouca informação disponível, 

refere-se ao conhecimento filogenético da avifauna referente a região de intersecção 

entre os bioma Amazônico e o Cerrado, diante da possibilidade de existirem táxons 

ainda desconhecidos e com distribuição geográfica restrita nas áreas a serem 

afetadas pelo empreendimento.  Apesar de ser um dos grupos mais estudados dentre 

os vertebrados (LEWINSOHN, 2006), a cada ano novas espécies ainda são descritas, 

de regiões remotas ou pouco amostradas, como é o caso de grande parte da 

Amazônia. A intensificação de estudos em áreas de interflúvio e de transição entre os 

dois biomas em questão tem levado à descoberta tanto de populações de espécies 

antes conhecidas apenas de outras regiões da Amazônia ( e.g., OREN & SILVA, 1987; 

GRAVES & ZUSI, 1990; ALEIXO et al ., 2000). 

Diante do exposto acima, muito podem contribuir os estudos que explorem mais a rica 

e complexa estrutura da comunidade de aves que habita a faixa transitória entre 

Amazônia e Cerrado, incluindo as regiões de interflúvio presentes e seu diverso 

mosaico vegetacional. 

O Brasil possui 652 espécies de mamíferos registradas, o que representa 13% das 

espécies de mamíferos do mundo. De acordo com Reis et al. (2006) a Floresta 

Amazônica é o primeiro bioma brasileiro em número de espécies e endemismos de 

mamíferos, seguida da Mata Atlântica e do Cerrado, com respectivamente 311 (73% 

das espécies de toda a Amazônia (Rylands, et al., 2002)), 250 e 194 espécies 

descritas. O Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção relaciona 69 

espécies de mamíferos (10,6% das espécies nativas), 19 para o Cerrado e 21 para a 

Amazônia (MMA, 2008). 

Sabe-se que a comunidade de mamíferos da Amazônia influencia fortemente a 

mastofauna do Cerrado, ao partilhar muitos de seus elementos (Marinho-Filho et al., 

2002). No Cerrado brasileiro, os morcegos representam 42% da mastofauna, 

compondo o grupo mais rico de espécies dentre os mamíferos, seguido pelos 

roedores, carnívoros, e marsupiais (Redford & Fonseca, 1986). Existem 16 espécies 

endêmicas de mamíferos no Cerrado (Bonvicino et al., 2002; Marinho-Filho, et al., 

2002; Weksler & Bonvicino, 2005). A maioria destas espécies endêmicas (56%) é 

exclusiva de áreas abertas (e.g. Oxymycterus delator). Do restante, 22% são 
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endêmicas de formações florestais e 22% utilizam as duas formações (florestais e 

abertas). 

A variação dos tipos de vegetação do Cerrado, decorrentes de diferentes condições 

edáficas e hídricas, geram uma grande diversidade de habitats favoráveis para a fauna 

(Fonseca, 1996).  Embora as matas de galeria representem apenas 5% da área total 

do bioma, abrigam 80% das espécies do Cerrado, sendo 24% ameaçadas (Ribeiro et 

al., 2001). Marinho-Filho et al. (2002) analisaram a utilização de habitats pelos 

mamíferos no Cerrado e identificaram a predominância de espécies generalistas em 

relação às especialistas, exceto para primatas, que são especialistas de florestas, e 

roedores, que podem ser especialistas de florestas ou de áreas abertas. As áreas de 

campo úmido que apresentam especialistas a este tipo de habitat (e.g. O. delator) 

possuem maior riqueza se comparado às outras áreas abertas (campo limpo e campo 

sujo). 

Associados às formações savânicas de Cerrado estão alguns gêneros mais raros, 

como os roedores Euryzygomatomys, Wiedomys e os marsupiais Thylamys. Entre os 

especialistas de habitats florestais estão a maioria dos marsupiais e dos roedores da 

família Cricetidae (Vieira & Palma, 2005; Bonvicino et al., 2008). 

Com mais de 6,5 milhões de quilômetros quadrados, a Amazônia é a maior floresta 

tropical do planeta e a região de maior diversidade do planeta (AbôSaber, 1977). A 

Amazônia abriga entre 15 e 20% de todas as espécies de organismos existentes. 

Muitas destas espécies são endêmicas à Amazônia, ou seja, não ocorrem em 

nenhuma outra região do planeta. 

A Amazônia como um todo, é composta por uma série contínua de formações vegetais 

que são, floristicamente bastante distintas. Apesar de ser determinada por Pires 

(1972) a ocorrência de nove (9) tipos principais de vegetação na Amazônia, as Matas 

de Terra Firme cobrem aproximadamente 90% da área de toda a região, 

representando, de longe, o ecossistema mais conspícuo e o de maior interesse 

científico. 

O estudo florístico da floresta Amazônica é uma tarefa complexa, que ainda hoje pode 

ser considerado escasso. A extensão territorial, a diversidade florística, o acesso às 

áreas de amostragem, a altura das árvores e a dificuldade de coleta, a enorme 

sinonímia vulgar existente, a escassez de taxonomistas e as dificuldades de preparo 

do material botânico são os principais óbices para um entendimento mais global da 

floresta de Terra Firme da Amazônia. 
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A Floresta Amazônica de Terra Firme está implantada sobre solos bastante diversos, 

de fertilidade muito variável. No geral as árvores deste ecossistema são bastante 

elevadas, com copas sobrepostas, que determinam em sombreamento permanente do 

solo; a ciclagem da matéria orgânica e dos nutrientes é bem rápida e os processos de 

sucessão e regeneração da mata são fortemente influenciados pela capacidade das 

plantas se desenvolverem na sombra; o número de espécies por área é muito elevado 

e a dominância de determinadas espécies por área não é, via de regra elevada, 

destacando-se um grande número de espécies raras (Pires, 1972). 

Segundo Haffer (1982), a alta diversidade em florestas tropicais pode ser explicada 

pela soma de vários fatores, como a produtividade elevada dos ecossistemas, a 

redução da área de nicho, a sobreposição de espécies em um mesmo nicho, entre 

outros. 

Segundo Prance (1979), o estudo de gêneros com razoável número de espécies, 

como Parinari, Caryocar, Licania e Eschweilera, mostram que o processo mais comum 

de especiação é o simpátrico. Esta simpatria de várias espécies ocorreu em função de 

várias circunstâncias - inicialmente, a um nível mais amplo, pela deriva continental que 

isolou grupos de espécies em vários continentes; em uma segunda etapa, ao nível 

continental com a elevação dos Andes e isolamento da Costa Pacífica e Atlântica; 

posteriormente com o advento de climas mais secos no Nordeste e o isolamento da 

floresta atlântica e amazônica. 

As atuais florestas tropicais podem ser consideradas como um ecossistema 

desenvolvido pós-glaciação (Raven, 1979). As florestas tropicais mais antigas foram 

destruídas com o início das glaciações, em uma escala mundial, no Mioceno Superior 

e parecem não ter originado as atuais florestas tropicais, pelo menos como um todo. A 

partir do Eoceno iniciou-se a diferenciação das massas continentais da América do 

Norte e Central (cerca de 53-54 milhões de anos) e somente a partir desta época 

houve possibilidade de contacto entre a flora da América do Sul e a América Central e 

do Norte. 

Até este período, o contato era excessivamente entre flora da América do Sul e África, 

contato cada vez menos estreito em função da deriva continental. O processo de 

especiação na Amazônia é muito complexo pois existem várias circunstâncias 

influenciando no mesmo. Existem na flora amazônica lenhosa, várias espécies 

atlânticas. Andrade-Lima (1953) identifica cerca de 132 espécies lenhosas comuns à 

mata atlântica e amazônica. Afora os elementos atlânticos existem muitas espécies 

mais recentes, originadas após glaciações em áreas restritas (Prance, 1982) e 
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numerosas espécies originadas nos outros vários ecossistemas existentes na 

Amazônia. 

A um nível de áreas menores, que ficaram disjuntas em função de períodos alternados 

de maior ou menor seca, o processo prevalente de especiação deve ter sido 

alopátrico, com populações disjuntas ocupando nichos restritos. Este conceito se 

enquadra bem ao exposto por Prance (1982) quando cita áreas de refúgio na 

Amazônia, e/ou às áreas de endemismo (Silva et al., 2005). 

É relativamente comum a ocorrência de espécies de ampla distribuição que exibem ao 

longo de sua área de ocorrência variações morfológicas que nem sempre podem ser 

relacionadas com a área e o clima. 

Algumas famílias são particularmente conspícuas e abundantes na floresta amazônica 

de terra firme. Algumas dessas famílias - Sapotaceae, Caesalpinaceae, 

Lecythidaceae, Moraceae, Chrysobalanaceae, Burseraceae, Mimosaceae, 

Apocynaceae , Annonaceae, Lauraceae, Fabaceae, são muito comuns e no geral 

apresentam um maior número de espécies e indivíduos. O número de espécies raras 

(poucos indivíduos) é quase que sempre muito elevado. 

Devido a sua grande extensão e diversidade, e também devido ao pequeno número de 

profissionais especializados e pesquisadores trabalhando na Amazônia, os trabalhos 

científicos e as coleções zoológicas existentes ainda não apresentam um quadro claro 

sobre a fauna do bioma (Overal & Mascarenhas, 1993). 

Estudos recentes indicam que a Amazônia abriga aproximadamente 40.000 espécies 

de plantas, 427 espécies de mamíferos, 1.294 de aves, 427 de anfíbios, 3.000 

espécies de peixes (Rylands et al., 2002), 109 espécies de lagartos e anfisbenas 

(Rodrigues, 2005), 305 espécies de serpentes (CI, 2008) e 14 espécies de quelônios e 

quatro jacarés.  

As espécies endêmicas à Amazônia não estão amplamente distribuídas na região, 

mas se agrupam em áreas específicas denominadas de áreas de endemismo (Silva et 

al., 2005). 

Estudos recentes sobre a distribuição dos vertebrados terrestres indicam que 

podemos dividir a Amazônia em oito grandes centros de endemismo (Silva et al., 

2005). Estes centros foram denominados de Guiana, Imeri, Napo, Inambari, Rondônia, 

Tapajós, Xingu e Belém. De forma simplificada, estes centros de endemismo podem 

ser descritos como grandes ilhas separadas entre si por rios largos e caudalosos que 

juntos formam o maior sistema de águas doce do planeta (Silva et al., 2005). 
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As áreas de endemismo variam de tamanho, sendo que a menor é a de Belém e a 

maior a da Guiana. A provável área de estudo para o eixo ferroviário proposto, está 

inserida em três áreas de endemismo: Inambari, Rondônia e Tapajós. 

Dentre as ameaças às áreas de endemismo, destacam-se a perda de habitat, a 

degradação e a fragmentação de habitat, causado principalmente pelo desmatamento, 

extração de madeira e agropecuária (Gascon et al., 2001). 

Na Amazônia brasileira, assim como no Cerrado, os grupos de mamíferos mais 

especiosos são o dos quirópteros e o dos roedores, respectivamente. Atualmente são 

conhecidos cerca de 123 espécies de morcegos e 72 de roedores para este bioma 

(Py-Daniel et al., 2007). Com 174 espécies endêmicas, este é o bioma com maior nível 

de endemismo (55,9%) do Brasil (Reis, 2006). Considerando as espécies que ocorrem 

no Brasil, podemos citar os seguintes mamíferos endêmicos da Amazônia: primatas 

como Cebuella pygmaea, Callimico goeldii e mais de uma espécie dos gêneros 

Alouatta, Aotus, Ateles, Chiropotes e Pithecia (Eisenberg & Redford, 1999; Reis, 

2006), roedores (e.g. Coendou nychtemera), um cetáceo (Sotalia fluviatilis) e o peixe-

boi (Trichechus inunguis). Estudos sobre a comunidade de mamíferos na Amazônia 

sugeriram que áreas de floresta de terra firme apresentam maior riqueza de mamíferos 

de médio e grande porte do que áreas inundáveis de floresta de várzea (Haugaasen & 

Peres, 2005).  

Apesar de frequentemente vista como um contínuo de floresta tropical úmida, a região 

amazônica possui fragmentos de vegetação savânica isolados (rodeados por floresta) 

e não-isolados (próximos à fronteira com o norte do Cerrado) (Sanaiotti et al., 2002). 

Estes fragmentos partilham espécies de mamíferos com as savanas do Cerrado, como 

o roedor Necromys lasiurus que ocorre e forrageia exclusivamente nesses fragmentos 

e não reside nas formações florestais (Magnusson et al., 1999). O mosaico de 

vegetação decorrente dessa fragmentação natural parece não restringir os 

movimentos e a dispersão de morcegos filostomídeos, que cruzam os fragmentos de 

savana para chegar às suas áreas de forrageio (Bernard & Fenton, 2007; Bernard & 

Fenton, 2003). 

Dentre os vertebrados os peixes representam o grupo que possui o maior número de 

espécies nos ambientes aquáticos, com aproximadamente 31.300 (Froese & Pauly, 

2009).  De acordo com Nelson (1994), são 9.966 espécies de peixes que habitam 

exclusivamente as águas doces do planeta. 

Com o advento de novos estudos torna-se crescente a descoberta e descrição de 

novas espécies de peixes nas águas continentais neotropicais. São reconhecidas por 
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Reis et al. (2003) 4.475 espécies válidas para a América do Sul e Central, e este 

número pode crescer para cerca de 6.000 espécies, considerando estimativas de 

trabalhos ainda em andamento. Sabino & Prado (2005) estimam para o Brasil 3.416 

espécies de peixes, sendo 2.122 habitantes de águas doces. Destas, 16 são 

Chondrichthyes (Rosa & Carvalho, 2003) e 2.106 são Osteichthyes (Buckup & 

Meneses, 2003). O Brasil apresenta a maior riqueza de espécies de peixes de água 

doce do mundo e a Bacia Amazônica aparece como a maior contribuinte dessa 

diversidade (Meneses, 1996). A grande dimensão da Bacia Amazônica (7,05 milhões 

Km²; IBGE, 1992) e sua grande heterogeneidade ambiental são fatores que viabilizam 

e garantem uma alta diversidade biológica (Lowe-McConnell, 1987). 

São quatro as principais estruturas geológicas que moldam a Bacia Amazônica: 

Cordilheira dos Andes, Escudos Cristalinos da Guiana, Escudo Cristalino do Brasil e 

bacia sedimentar. Essas formações geológicas interferem na composição química das 

águas e, conseqüentemente, na composição e produção dos peixes (Fittkau et al., 

1975). As águas dos rios amazônicos, seguindo as origens geológicas de cada região, 

são classificadas em: claras, brancas e pretas (Sioli, 1975; Sioli & Klinge, 1965). Os 

rios de águas brancas (p. ex., Juruá, Purus e Madeira) são aqueles localizados na 

porção oeste amazônica sob influência da Cordilheira dos Andes. As águas desses 

rios são alcalinas, transportam grande quantidade de sedimentos (elevada turbidez) e 

apresentam altos níveis de Ca, Mg, Na e Cl (Sioli, 1968). Já os rios de águas claras (p. 

ex., Trombetas, Tapajós, Jarí, Xingu e Tocantins) localizam-se nos Escudos 

Cristalinos das Guianas e Brasileiro e suas águas drenam regiões com concentrações 

de silício (Araújo-Lima & Rufino, 2003). Por fim os rios de águas pretas (p. ex., Negro) 

drenam regiões de solos encharcados com enriquecimento de sílica, altas 

concentrações de Fe, Al e H e baixas de ânions (Araújo-Lima & Rufino, 2003). 

O objetivo do presente estudo é de realizar um diagnóstico da flora e da fauna de 

insetos, invertebrados aquáticos, peixes, répteis e anfíbios, aves e mamíferos, que 

servirá como subsídio para a elaboração do EIA-RIMA da Ferrovia EF 354 Uruaçu, GO 

ï Vilhena, RO. 
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5.2.2 Áreas de Estudo e de Captura 

As áreas de estudo e de captura foram identificadas através de uma viagem de 

reconhecimento de campo, realizada entre os dias 24 de maio e 04 de junho de 2009. 

A área de influência direta do empreendimento, por ser muito extensa, foi dividida em 

seis regiões, para facilitar os estudos de campo. Portanto, cada região será estudada 

como uma unidade de pesquisa independente, sendo que ao final, as avaliações serão 

feitas em cada região e na área como um todo. 

Serão apresentados para cada região, levantamentos dos diferentes grupos de fauna 

encontrados na literatura científica. Não foram encontrados levantamentos na literatura 

para alguns grupos de fauna, em algumas regiões. 

REGIÃO I 

A primeira região visitada compreende os municípios de Uruaçu, Campinorte, Santa 

Terezinha de Goiás, Campos Verdes e Crixás, no estado de Goiás. A região se 

encontra na bacia do rio Tocantins. 

Nos dias 25 e 26 de maio a equipe percorreu a área de influência do empreendimento 

na região dos municípios supra citados, sempre procurando pelos ambientes naturais 

e fragmentos que apresentavam o maior grau de conservação, além de maior 

tamanho (Figuras 5.2-1 e 5.2-2). Podemos constatar que a região apresenta um alto 

grau de degradação e de fragmentação de habitat. Quase todos os fragmentos são 

pequenos e não possuem conexão ou corredores com áreas grandes e bem 

preservadas. 

Os poucos fragmentos de grande porte e com alguma conexão com outras áreas 

naturais foram escolhidos para os estudos, por representarem melhor, a fauna e flora 

original da região. Essas áreas foram percorridas, para se determinar as 

fitofisionomias existentes e escolher as áreas onde se concentrarão os estudos de 

campo. 

Os maiores fragmentos que se encontram dentro da área de influência do 

empreendimento, se localizam nos municípios de Santa Terezinha de Goiás e Crixás, 

Goiás. 
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Figura 5.2-1. Deslocamento (vermelho) realizado em 25 de maio, para o reconhecimento 

e seleção dos pontos de estudo na região I. 

 

Figura 5.2-2 Deslocamento (vermelho) realizado em 26 de maio, para o reconhecimento e 

seleção dos pontos de estudo na região I. 

As três áreas que apresentavam melhor estado de conservação foram percorridos e os 

pontos de estudo foram selecionados. Em toda a região I, encontramos fitofisionomias 

típicas do Cerrado. 

Entre essas fitofisionomias, foram identificados brejos (Figura 5.2-3a), cerrado sensu 

stricto (Figura 5.2-3b), matas de galeria (Figura 5.2-3c) e vereda (Figura 5.2-3d). Além 

disso, foram selecionados pontos de estudo em ambientes como cerradão (Figura 5.2-
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4a), cerrado denso (Figura 5.2-4b), mata seca (Figura 5.2-4c) e cerrado sobre pedra 

(Figura 5.2-4d). Segue tabela com os pontos selecionados para a realização dos 

estudos de campo (Tabela 5.2-1). 

 

a)                                                                b) 

 

c)                                                                 d)  

Figura 5.2-3. Fitofisionomias típicas de Cerrado selecionadas para o estudo do meio 

biótico na região I: a) brejo; b) cerrado sensu stricto; c) mata de galeria; e d) vereda. 

 
a)                                                                b) 
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c)                                                                 d)  

Figura 5.2-4. Fitofisionomias selecionadas para o estudo do meio biótico na região I: a) 

cerradão; b) cerrado denso; c) mata seca; e d) cerrado sobre pedra. 

 

Tabela 5.2-1 Pontos selecionados para os estudos do meio biótico na Região I. 

N. N. GPS UTM (SAT 69) LOCAL DESCRIÇÃO 

1 51 0670629/8418304 
RIBEIRÃO DO 

MEIO 
Mata de galeria estreita. Ruim estado de 

conservação. 

2 52 0650421/8408787 
CORREGO 

FUNDO 
Mata de galeria estreita. Relativo estado 

de conservação. 

3 53 0646584/8408770 
CERRADO SENSU 

STRICTO 
Área extensa de cerrado. Bom estado de 

conservação. 

4 55 0647724/8405073 BREJO 
Área extensa de brejo. Bom estado de 

conservação. 

5 60 0640684/8409636 
CERRADO SENSU 

STRICTO 
Área pequena de cerrado. Ruim estado 

de conservação. 

6 62 0640444/8406873 VEREDA 
Pequena vereda rodeada de cerrado. 

Bom estado de conservação. 

7 63 0640525/8406823 VEREDA 
Pequena vereda rodeada de cerrado. 

Bom estado de conservação. 

8 64 0641195/8407264 
CERRADO SENSU 

STRICTO 
Área extensa de cerrado. Bom estado de 

conservação. 

9 66 0641206/8407602 CERRADÃO 
Área extensa de cerradão. Bom estado 

de conservação. 

10 67 0641284/8407706 CÓRREGO 
Pequeno córrego em mata seca. Bom 

estado de conservação. 

11 68 0641518/8407959 
CERRADO SOBRE 

PEDRA 
Pequena área de carrado sobre pedra. 

Bom estado de conservação. 

12 69 0641583/8408087 
CERRADO SENSU 

STRICTO 
Área extensa de cerrado. Bom estado de 

conservação. 

13 70 0641502/8408444 
CERRADO 

DENSO 
Área extensa de cerrado denso. Bom 

estado de conservação. 

14 76 0640913/8413130 VEREDA 
Extensa vereda. Bom estado de 

conservação. 

15 77 0640787/8414155 RIO DO PEIXE 
Mata de galeria larga. Relativo estado de 

conservação. 

16 84 0633330/8403685 
MATA GALERIA 

CÓRREGO 
LIMOEIRO 

Mata de galeria larga. Relativo estado de 
conservação. 
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REGIÃO II 

A região II compreende principalmente o município de Cocalinho, no estado do Mato 

Grosso. Os rios dessa região estão inseridos na bacia hidrográfica do rio Araguaia. 

No dia 28 de maio a equipe percorreu a área de influência do empreendimento na 

região II (Figura 5.2-5) para seleção dos pontos de estudo, sendo que uma parte de 

automóvel, outra de barco e ainda onze quilômetros de caminhada. 

 

Figura 5.2-5 Deslocamento (vermelho) realizado em 28 de maio, para o reconhecimento e 
seleção dos pontos de estudo na região II. 

A primeira área (Figura 5.2-6), ainda do lado de Goiás (pontos 92, 94 e 95) e no rio 

Araguaia nos dois estados (GO e MT), foi percorrida de automóvel, de barco e em 

caminhada. De automóvel, foram marcados os pontos citados acima no estado de 

Goiás, na mata do rio do Peixe (Figura 5.2-7), mata do rio Araguaia (Figura 5.2-8) e 

em uma área de cerrado sensu stricto. 

Da área do rio Araguaia percorrida de barco, foram marcados os pontos de entrada 

para a mata que acompanha o rio (Figura 5.2-9). A caminhada foi realizada em uma 

área relativamente grande de cerrado, em bom estado de conservação (Figura 5.2-10). 

Nessa área, foram identificadas fitofisionomias diferentes, como cerrado ralo (Figura 

5.2-11), cerrado sensu stricto, cerrado denso (Figura 5.2-12), mata seca (Figura 5.2-

13), além de lagoas e áreas alagadas (Figura 5.2-14). 
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Foi constatado que a área apresenta bom estado de conservação, sendo que foram 

registradas através de rastros, várias espécies da fauna, incluindo espécies 

ameaçadas de extinção, como a onça-parda ou suçuarana (Puma concolor) (Figura 

5.2-15). 

 

Figura 5.2-6. Primeira área vistoriada na região II. 
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Figura 5.2-7. Rio do Peixe. 

 

Figura 5.2-8. Rio Araguaia. 
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Figura 5.2-9. Mata do Rio Araguaia. 

 

Figura 5.2-10. Caminhada realizada em área de cerrado no dia 28 de maio. 
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Figura 5.2-11. Cerrado ralo. 

 

Figura 5.2-12. Cerrado denso. 


